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(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal em 

favor da igreja nova: No ofertório 
mensal, realizado nas Missas do pas-
sado fim de semana, dias 7 e 8, em 
favor do pagamento das obras de 
construção da igreja paroquial, foram 
entregues os seguintes contributos: Pe. 
Manuel José Torres Lima – 250 €; 
Anónima – 130 €; Notas e moedas sol-
tas – 120,18 €; Anónimo – 30 €; Luís 
Pereira e 1 Anónimo – 10 € cada; Se-
bastião da Conceição Araújo – 5 €. To-
tal entregue – 555,18 €. Um grande 
bem-haja aos que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para o 

pagamento das obras de construção 
da nossa igreja paroquial: Albertina 
Gonçalves Oliveira Pereira – 5 € 
(mensal); Eugénio Martins Gonçal-
ves – 10 € (mensal); Luís Alexandre 
de Sá Ribeiro – 10 € (mensal); Ma-
nuel Fernandes Pereira e Etelvina 
Freitas Viana – 20 € (mensal); Maria 
Lindalva Pereira de Castro – 5 € 
(mensal); Anónima – 20 € (mensal); 
Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 10 
€ (mensal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Maria 
da Graça Rodrigues Lages Oliveira – 
10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

17 Ter 18h45 Teresa Miranda; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda Fer-
nandes (aniv.) e Maria de Lurdes Passos e Sá; Geraldo 
Jorge da Silva Alpoim; Maria Emília Rodrigues Lages 
Pereira; Vitalina Fernandes Rodrigues Lages; Joaquina 
de Jesus Pereira; Manuel Falcão; Marcelina de Jesus; 
José Pereira; Luzia Vaz (aniv.); João Freitas Dias Cha-
ves, João da Rocha Alferes e Maria da Purificação da 
Silva 

19 Qui 18h45 Luís Rodrigues da Balinha (7.º dia); António Matias 
Sampaio e Celeste Matias Sampaio; António da Rocha e 
Maria da Conceição Alves; Albina Joana 

21 Sáb 19h00 António Manuel Cambão de Amorim (1.º aniv.) e famí-
lia; Maria Emília Gonçalves Freitas; Armando Martins 
Arezes e Ilda Amoroso; Maria José da Silva e Luís da 
Rocha; Maria Regina de Freitas Viana 

22 Dom 10h00 Maria da Agonia Martins Duarte Sousa; Manuel Pereira, 
Rosa Pereira, filhos e nora 
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Recomeça, outra vez 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

A vida é um intervalo de tempo en-
tre dois acontecimentos muito concre-
tos e definidos na história da vida de 
cada um de nós. Mas, apesar de pare-
cer  simples e sempre a direito, é tam-
bém cheia de fracassos que importa ser 
capaz de superar, sem perder o entusi-
asmo. Sob pena de deixarmos o tempo 
passar enquanto estamos à espera de 
que a vida volte atrás! 

Um dos maiores talentos que deve-
mos cultivar em nós é o do recomeço. 
Como se perdoássemos a realidade, os 
outros e a nós mesmos pelo que acon-
teceu, e nos lançássemos de novo com 
a mesma fé, ou outra ainda maior, ao 
desafio onde falhámos antes. 

Não julgues que recomeçar é voltar 
atrás. As primeiras tentativas quase 
nunca são capazes de grandes resulta-
dos. Aprendemos com aquilo que va-
mos fazendo e com os erros. São partes 
do caminho. 

Mas antes de insistires, avalia com 
cuidado se as tuas razões são boas, por-
que se não o são, e nelas insistes, estás 
apenas a ser teimoso. O que é uma perda 
de tempo, por mais nobre que te pareça, 
pois não te levará a lado algum. 

Sei que a minha existência é muito 
anterior ao meu nascimento e que perdu-
rará para além da morte. Mas, enquanto 
estiver neste mundo, cabe-me lutar pelo 
que é bom e possível, sem esperar faci-
lidades ou vitórias simples. O céu é para 
quem provar que o merece. 

Tudo começa a cada instante. Não 
importa em que momento da tua vida 
estás. Esse é o teu ponto de partida. 

Deixa os sonhos para trás e faz com 
que a realidade do que sonhas se erga 
diante de ti, a cada instante. Se cair 
uma pedra ou tudo se desmoronar… 
sorri e não percas grande tempo a quei-
xar-te da má sorte. Agradece as tuas 
forças, o teu engenho e a oportunidade 
que tens de começar de novo. 

 

In Ecclesia, 09.10.2023 

28.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «O reino dos Céus pode 
comparar-se a um rei que 
preparou um banquete 
nupcial para o seu filho. 
Mandou os servos chamar 
os convidados para as bo-
das, mas eles não quise-
ram vir. … Então os ser-
vos, saindo pelos cami-
nhos, reuniram todos os 

que encontraram, maus e bons. E a sala do ban-
quete encheu-se de convidados.» (Evangelho) 



28.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 25, 6-10a 
2.ª Leitura: Fil. 4, 12-14.19-20 
Evangelho: Mt. 22, 1-14 
 
- Um banquete para todos 

os povos - 
 
1. “Sobre este monte, o Senhor do universo 

há de preparar para todos os povos um ban-
quete de manjares suculentos, um banquete de 
vinhos deliciosos…” (Isaías). 

É uma das imagens mais fascinantes do Reino 
de Deus: uma grande festa de núpcias para a qual 
todos são convidados. É o próprio Filho de Deus 
que desposa a nossa humanidade, unindo-a a si 
para um destino de intimidade com a Trindade 
Santíssima. A história mais bela do mundo é uma 
história que começa assim: Era uma vez um Deus 
muito feliz. Tão feliz que quis partilhar com outros 
a sua felicidade. Vivia de amor. Eram três Pessoas 
que se amavam numa recíproca permuta de gozo 
infinito, total transparência e comunhão perfeita. 
Um dia Deus decidiu desposar a humanidade para 
a introduzir na sua família, na sua vida, no seu 
amor. E deu-se a Incarnação do Filho de Deus. “O 
Reino dos céus pode comparar-se a um rei que pre-
parou um banquete para o seu Filho”. 

2. Banquete é celebração de amizade, de par-
tilha de bens e de corações. É festa íntima e sinal de 
alegria, porque aí se manifesta a ardente comu-
nhão de quantos nele tomam parte. Por estranho 
que pareça, diz o Evangelho que muitos dos que 
foram convidados recusaram o convite. É a histó-
ria amarga de uma humanidade rebelde. Recusas e 
infidelidades são a resposta constante aos apelos 
de Deus. Uns fecham-se em si mesmos, outros vão 
atrás de gostos profanos ou interesses materiais. 
Às propostas da graça preferem os seus negócios. 

Enquanto Deus não valer mais que as minhas 
preocupações, não ocupará no meu coração o lugar 
que lhe pertence. Temos diante de nós um ban-
quete de pratos suculentos e enganamos a fome 
com migalhas de ilusão. Tal como o filho pródigo 
que preferiu as bolotas à abundância da intimidade 
da casa do pai. 

3. O convite de Deus é para todos gra-
tuito e generoso. Ninguém pode dizer que não 
foi convidado, porque a todos o Senhor con-
cede uma graça suficiente e eficaz para a sal-
vação. Só que não arromba a porta da nossa li-
berdade. Estimula-nos, mas com respeito e dis-
crição. Todos são convidados: Todos, todos, 
todos, disse recentemente o Papa Francisco em 
Lisboa. 

É um convite universal e gratuito, mas a 
resposta compromete-nos. Ninguém se pode 
apresentar esfarrapado e sujo. O Evangelho 
fala de uma veste nupcial que a todos é pedida. 
Um vestido novo que simboliza a fé e as obras 
de misericórdia sem as quais não se pode en-
trar no banquete. Foi no batismo que o recebe-
mos e com ele o empenho de nos sintonizar-
mos com os sentimentos de Cristo e de viver 
como Ele viveu, semeando no mundo os seus 
gestos. Era São Patrício que assim rezava: 
“Cristo diante de mim, Cristo atrás de mim, 
Cristo à minha direita, Cristo à minha es-
querda, Cristo nos meus olhos, Cristo em todos 
os meus passos”. Revestidos de Cristo para 
sermos no mundo uma sua presença. 

4. A Eucaristia é a antecipação do 
grande banquete celeste preanunciado pelo 
profeta Isaías, onde todos os povos, sentados à 
mesa de Deus, formarão uma só família. É o 
festim dos eleitos que Cristo inaugurou no 
monte Sião do Cenáculo e que agora é cele-
brado na Igreja de todos os povos e nos vai 
conduzindo, dia a dia, até ao Banquete eterno. 
A Eucaristia é a presença real do Ressuscitado 
que cria intimidade com cada um de nós para 
depois nos enviar como suas testemunhas pe-
las estradas do mundo. “Desta intimidade – di-
zia o Papa Bento XVI – que é dom pessoalís-
simo do Senhor, a força da Eucaristia vai para 
além dos muros das nossas Igrejas. O Senhor 
está sempre a caminhar pelo mundo. Nós le-
vamos Cristo, presente na figura do pão, pe-
las estradas das nossas cidades. As nossas es-
tradas sejam estradas de Jesus! As nossas casas 
sejam casas para Ele e com Ele! A nossa vida 
de cada dia seja penetrada pela sua presença”. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ultreia Regional do MCC em 
Sandiães – Ponte de Lima: Na pró-
xima terça-feira, dia 17, às 21 h., no 
Centro Paroquial de Sandiães, conce-
lho de Ponte de Lima, vai realizar-se a 
2.ª Ultreia Regional do MCC deste ano 
pastoral, especialmente para o arci-
prestado de Ponte de Lima, Ponte da 
Barca e Arcos de Valdevez, mas aberta 
a toda a gente. Sobretudo para quem 
não pôde participar na 1.ª Ultreia Regi-
onal, realizada em Vila França a 6 de 
outubro, por ter coincidido com o con-
certo de órgão de tubos na igreja de 
Areosa, tem agora uma segunda opor-
tunidade para ouvir, refletir e rezar so-
bre o tema “Em Igreja, fazemos cami-
nho”, escolhido pelo Secretariado Dio-
cesano do Movimento de Cursilhos de 
Cristandade (MCC) para este ano pas-
toral 2023/2024. Participe! 

Open Day Comunitário: Con-
forme já anunciado, no próximo sá-
bado, dia 21, das 15 às 18 h., realiza-se 
o 1.º “Open Day Comunitário, da nossa 
paróquia do Senhor do Socorro. 

Durante 3 horas, os diversos grupos 
e valências existentes na paróquia do 
Senhor do Socorro (Jardim de Infância, 
Centro de Convívio, CPAE, Escutei-
ros, Catequese, Grupos Corais, Confe-
rência Vicentina, Equipa da Sacristia, 
MCC) dar-se-ão a conhecer a todos os 
visitantes e curiosos, com cartazes ou 
entrega de desdobráveis, jogos alusi-
vos à atividade do grupo, ou visita gui-
ada ao espaço utilizado pelo mesmo. 

Não faltará bar ou tasquinha, cujo 
produto reverterá na totalidade para o 
pagamento das obras de construção da 
igreja paroquial. 

Se a chuva não permitir fazer nada 
ao ar livre, o evento será concentrado 
no salão paroquial, sempre com possi-
bilidade de visita aos restantes espaços 
do novo edifício da igreja e centro pa-
roquial. 

Apareça e passe uma tarde de sá-
bado diferente. Venha conhecer me-
lhor a paróquia do Senhor do Socorro, 
traga a sua família e convide também 
os seus amigos para o evento. Somos 
comunidade cristã e queremos dar-nos 
a conhecer para que ela possa crescer e 
assim servir melhor a todos e a todos 
congregar na unidade e no serviço aos 
seus semelhantes! 

Catequese – Festa do Acolhi-
mento (1.º ano): No próximo sábado, 
dia 21, às 19 h., integrada na Eucaristia 
dominical vespertina, vai realizar-se a 
Festa do Acolhimento para as crianças 
do 1.º ano de Catequese. 

Dia Mundial das Missões – Ofer-
tório para as Missões Católicas: 
Como acontece sempre no penúltimo 
domingo de outubro, vai celebrar-se no 
próximo domingo, dia 22, o “Dia Mun-
dial das Missões”, este ano subordi-
nado ao tema “Corações ardentes, pés 
ao caminho” (Lc. 24, 13-15), que é ins-
pirado no episódio dos discípulos de 
Emaús e é o título da Mensagem do 
Papa Francisco para o “Dia Mundial 
das Missões 2023”. 

Por se celebrar o “Dia Mundial das 
Missões”, o Ofertório das Eucaristias do 
próximo fim de semana, dia 21 e 22, por 
determinação da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), reverterá para as Mis-
sões Católicas. 

 

(Continua na pág. 4) 


